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(M

odificado: Lanno et al., 2004; 
Peijnenburg et Jager, 2003; Becquer 
et al, 2006) 

não é somente a presença de ET que induz o impacto sobre o ecossistema, mas sua 
disponibilidade  condicionada pela mobilidade. 

As bases científicas são essenciais para definir a disponibilidade de um elemento com 
objetivo de avaliar os riscos ecológicos.  



•  Níquel ‐ dinâmica e impacto neste ecossistema bem conhecido. 
•  Poucos  estudos  sobre  Cr,  portanto  pode  ser  muito  tóxico  em 

função da especiação 

 selective sequential extraction 
 SEM-EDS, µXRF, µXAS 

 selective extractions 
 isotopic exchange kinetics 

 distribuição Cr?   Partição Cr ? disponibilidade Cr ? 

Cr (VI) 
•  oxidante- tóxico      
•  oxi-ânion  

Cr (III)  
• Nutriente 
• Nas Rochas Cr(III) 

problemática 

literaturta único 
oxidante Ox-Mn (Fendorf, 
1995) 



•  Alto teor de Cr(VI) trocável esp. no perfil de solo NIQ‐II (ate 10% de Cr(VI)). 
•  Na Nova Caledônia, fração trocável de Cr (III) e Cr (VI) bem mais fraca: 0,03% e 0,4% 

Crtot , (Becquer et al., 2003) 

•  Por quê ?  Origem? 

Extractable Cr
mg/kg

Fe Al Mn Co Cr Ni MnOx FeOx Cr(VI)-KH2PO4
NIQ II-1 427 20,2 6,9 829 6597 3945 49,7 26,7 116
NIQ II-4 513 15,0 6,6 513 9268 6252 32,9 47,8 1014
NIQ III-1 413 25,8 6,7 881 6135 3710 46,0 35,9 64
NIQ III-5 469 39,1 4,8 517 8557 3156 10,9 71,8 463

Total element concentration Extractable Mn
g/kg mg/kg %totMn

NIQII NIQIII 

Solos e disponibilidade do Cr 

Garnier et al., 2006 2009 



Acoplamento campo, laboratório e várias ferramentas 

# XANES do Cr no solo NIQ-II:  X-ray Absorption Near Edge 
Structure  

Cr K-edge dos espectros XANES 
(sincrotron) foram registrados no 
modo de fluorescência para 
determinar o estado de oxidação do 
Cr: Cr(III) e Cr(VI)  
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Cinética de troca isotópica 

Obj.: quantidade e discretização de  diferentes compartimentos de cromato, i.e. Cr(VI), 
disponíveis em função da velocidade de troca.                Troca solo – solução ao equilíbrio 
(«não forçado») 

Método: 51Cr como traçador da troca solo-solução. 
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Acoplamento campo, laboratório e várias ferramentas 
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Garnier et al., 2009b 



Acoplamento campo e laboratório e de várias ferramentas 
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Nestes solos ultramáficos intemperisados: 
•  O Cr está presente nas duas formas: Cr(III) e Cr(VI).  
•  O Cr (VI) é provavelmente gerado por oxidação do Cr(III) por 

ox-Mn.  
•  O Cr (VI) é principalmente imobilizado na superfície do solo 

por fenômenos de sorção. 

 Papel importante Fe-óxidos, goethita, presentes na fração mais 
fina  

 particularmente envolvidos na sorção do Cr(VI) e assim em 
sua mobilidade e disponibilidade.  

conclusões 



conclusões 

*‐ Esta abordagem permite detectar o estado de oxidação do 
cromo nos solos.  
*‐ Além disso, podem ser discu.das a quan.dade, a localização, a 
disponibilidade e a mobilidade do Cr(VI).  
*‐ Os resultados da extração ciné.ca podem ser usados para 
conhecer a ciné.ca de troca e indicar .po de ligação. 
*‐ Esta abordagem permite discu.r a origem do Cr(VI) 

 Assim essa abordagem permite determinar a toxicidade 
potencial de elementos como cromo nos solos e então avaliar 
os riscos ambientais. 



Merci!


